
NOS PRIMÓRDIOS DO MOVIMENTO DA FRATERNIDADE

Humberto  de  Campos no seu soneto  “retrospecto”,  como indica  o  nome,  também nos 
confidencia algo que se liga às horas que fugiram com o tempo....

“Oh! Mocidade que me foges, brada
  Aos  meus  ouvidos  teu  futuro, e pinta
  Aos meus olhos mortais, com toda a tinta,
  Os  remorsos  da  vida dissipada...” 

O que nos induz a perguntar se não dissipamos igualmente as dádivas que recebemos dos 
amigos espirituais...

Vamos vencer as brumas que nos isolam da noite de 26/09/1949, quando nos reuníamos, 
buscando a convivência de dedicados seareiros de Jesus.

Dentro dos novos rumos e objetivos da nossa tarefa, em plena reunião, a querida Scheilla 
indicou os irmãos Jair, João, Ed, José Costa e Laurita, para irem visitar o enformo Washington 
Dias, Av. Santos Dumont, 208. Com o assentimento da Direção Espiritual, a porta foi aberta para 
que pudessem sair, cumprindo o determinado. 

A equipe saiu emocionada e vivendo a ansiedade de encontrar o enformo e o endereço. 
Usando o carro do irmão José Costa, chegamos ao local indicado, e que emoção e alegria, quando 
comprovamos existir o número e o enfermo. A família se surpreendeu com a nossa visita e, é bem 
possível, que até hoje indaguem como o Espírito tomou conhecimento de ali existir um enfermo 
que, juntamente com a família, pediam a assistência amorosa de Jesus. Sentimos Joseph presente, 
realizando o tratamento esperado. Como descrever a emoção da equipe pelo que viram e sentiram, 
emoção essa exteriorizada pelo abraço em conjunto de todos, lágrimas deslizando, pois é como se 
tivéssemos descoberto um novo mundo...

Na sede, enquanto isso, os demais participantes viviam momentos felizes, com a palavra 
amiga do querido José, e a inimitável dança-sapateado da amorosa Maria Alice, durante todo o 
tempo  da  visita.  A volta  da  equipe  visitadora,  que  retornou  ao  recinto  depois  da  necessária 
permissão espiritual,  trouxe grande contentamento a  todos,  quando o  José  Grosso externou a 
alegria da Espiritualidade pelo feliz êxito da primeira missão externa realizada pelo Grupo. César  
recebe uma folha de papel das mãos de Maria Alice. Jair outra,  entregue por André Luiz. As 
oferendas continuam. Agora, é a presença da amorosa Scheilla, envolvida numa túnica alvíssima e 
feericamente iluminada, provocando emoção e exclamações de entusiasmo. Traz um manto na 
cabeça que lhe desce até o ombro. Esbelta e bela e as mangas da túnica são compridas. E como se 
um anjo estivesse junto a nós. essa impressão é tão viva ainda, que, recentemente, o irmão Jair 
relembrou tão inesquecível momento com a seguinte canção:

FLOR DO CÉU
Chegastes suavemente
No esplendor da tua luz
Ou era mais lindo
E luminoso teu amor?

Clarões dos céus
Chegaram até nós
Com se Jesus
A ti querida Scheilla
Que trouxestes o amor celestial
Entregamos-te o coração
Hoje escravo da tua bondade.

Na morada do céu
Certamente és rainha



Soberana também
Es dos nossos corações

Louvando-te o amor
A Jesus nos entregamos
Para de mais perto
Falar do quanto te amamos.

Em comovente palestra, fala de sua alegria em comprovar o carinho e a confiança dos que 
foram orar junto ao enfermo. Nosso Grupo não estaria delimitado pelas paredes de pedra, mas 
teria a dimensão da caridade a ser vivida.

Novamente a emoção tomava conta de todos os corações!
Na palestra final, José Grosso se dirige individualmente a alguns dos presentes, aconselhando-nos, 
e surpreendendo-os por mostrar que estava a par de seus problemas íntimos.... Pede ao Dante para 
ir para a ante-cabine e tomar conta da vitrola, passando a pedir-lhe colocar determinados discos... 
Por mais tentativa que fizesse, não conseguia, obrigando o espírito a ir até lá, colocando a música 
desejada. Mimoseando o Dante com a afirmativa de ser um mal secretário... Pergunta o César ao 
José Grosso: - “ o sapato que usa é para isolá-lo da vibração da Terra?” Responde ele: - “eu uso 
sapatos para não sujar os pés!”

Risada geral.
Acesa a luz, tomamos conhecimento da escrita direta dos espíritos:

“Ao meu querido irmão e a todos, um abraço e um beijo da Maria Alice”.

“Meus irmãos, que a paz do senhor conforte os vossos corações. Escrevo esta com o fim de 
jubilar-vos o vasto campo para iniciardes a semeadura do bem: na imensidão dos campos 
deste  mundo,  podemos  encontrar  infinitos  campos  para  lançarmos  as  sementes  do 
progresso, mas não desperdicemo-las irmãos, porque são poucas, são restritas. Cultivem-
nas no lugar próprio, no lugar indicado, Deus convosco!”
ANDRÉ LUIZ

(Da brochura intitulada: “Movimento da Fraternidade – voltando às origens”, que trouxe 
mensagens espirituais para o MOFRA, do período de 1949 a 1992, p. 34 e 35) – cópia da 
original, com ligeiras correções para a atual gramática da Língua Portuguesa. 


